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RELATO DE EXPERIÊNCIA: 
APLICAÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO SOBRE 

HISTÓRIA LOCAL E EDUCAÇÃO PATRIMONIAL NO 4º 
ANO DO CURSO FORMAÇÃO DE DOCENTES

Resumo: O presente trabalho 
relata a experiência resultante 
de um projeto de produção e 
aplicação de material didático 
sobre história local e educação 
patrimonial. Essa atividade fez 
parte da disciplina de Ofi cina de 
História VI do curso de Licencia-
tura em História/UAB, da Univer-
sidade Estadual de Ponta Grossa 
– UEPG. O objeto de estudo en-
volve as percepções dos alunos 
do curso Formação de Docentes 
do período noturno do Colégio 
Estadual Dr. Sebastião Paraná, 
em Wenceslau Braz (PR). A me-
todologia utilizada neste artigo 
dá-se a partir de revisão biblio-
gráfi ca e coleta de dados atra-
vés de questionário fechado na 
referida turma. O objetivo dessa 
análise é medir e refl etir sobre 
a colaboração que o material 
produzido, uma apostila sobre a 
história e o patrimônio ferroviá-
rio local, pode representar para 
suas formações e enquanto ma-
terial de apoio utilizado em seus 
estágios obrigatórios. 

INTRODUÇÃO

A proposta deste artigo é discutir e apresentar o resultado da experiên-
cia de produção e aplicação de uma apostila sobre história local e educação 
patrimonial. O embasamento bibliográfi co almeja despertar os sentidos e a 
consciência do leitor para a importância da Educação Patrimonial no ensino 
de história, além de questões relacionadas à formação docente em geral. O 
licenciado em história deve ser muito mais que mero transmissor de conhe-
cimento, mas capaz de produzir história através de métodos devidamente 
científi cos e que atendam a problemáticas que o rodeiam. 

Sendo a pesquisa um princípio essencial na postura desse profi ssional, 
pretendeu-se representar a integração entre a teoria e a prática apreendidos 
na formação do curso de Licenciatura em História na modalidade a distância 
da Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG). 

Na produção do material didático, requisito essencial da disciplina de 
Ofi cina de História VI, foram incorporados em parte do conteúdo os resul-
tados da pesquisa realizada para o Trabalho de Conclusão do Curso (TCC), 
que envolveu discussões acerca do patrimônio histórico e cultural ferroviário 
de Wenceslau Braz (PR). Foram também enfatizados conceitos de educação 
patrimonial e a postura do professor de história enquanto responsável pela 
formação do conceito de cidadania e do pensamento crítico dos alunos.

As pesquisas para o TCC constataram a inexistência de material devida-
mente organizado nas bibliotecas locais sobre a história local, o que levou à 
pretensão de se suprir de certa forma essa carência. Optou-se pelo formato 
de uma apostila por possibilitar uma discussão rápida e por constituir assim 
material para futuras pesquisas. Nesse processo foi estabelecida uma parce-
ria com a diretoria e a equipe pedagógica do Colégio Estadual Dr. Sebastião 
Paraná, sendo impressas um número sufi ciente de apostilas que fi caram à 
disposição na biblioteca local para consultas posteriores.

A metodologia utilizada neste artigo baseou-se em revisão bibliográfi ca, 
relato da exposição do material em sala de aula e posterior coleta de dados 
através de questionários fechados, cujo objetivo foi captar a impressão dos 
alunos do 4º Ano Docentes sobre o material apresentado. A relevância em 
se analisar a percepção desses alunos é por tratar-se teoricamente de futuros 
professores das séries iniciais do Ensino Fundamental, havendo entre eles 
vários já atuando no meio. Sendo assim, o conhecimento e a conscientização 
sobre a importância da história e da valorização do patrimônio local podem 
adquirir um signifi cado especial em suas formações. 
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Assim como a História, ensinar História é uma 
aventura e uma grande responsabilidade. É preciso 
discutir conteúdos, levar o aluno a refl etir sobre o 
seu lugar enquanto sujeito histórico. É essa aventura 
que foi proposta nas apostilas, a de levar os alunos 
a compararem seus conhecimentos sobre as temá-
ticas apresentadas e a perceberem a importância e 
a relevância do assunto no processo de formação 
de cidadãos autônomos e críticos, isto é, seres hu-
manos que assumam e refl itam sobre o seu papel na 
sociedade.

Essa experiência permite apropriarmos de Nó-
voa (2009, p. 5) quando ele afi rma que “a inovação 
é um elemento central do próprio processo de for-
mação”. Atendendo aos critérios da disciplina de 
Ofi cina de História VI do Curso de Licenciatura em 
História, a inovação da criação do material didático 
vem de encontro com a proposta defendida pelo 
autor, que trata do comprometimento, da formação 
continuada, da busca incessante pelo conhecimento, 
do olhar voltado ao ambiente que o rodeia, de um 
papel social que nós historiadores temos o privilégio 
de nos aventurar. 

METODOLOGIA

A metodologia constituiu-se a partir de revisão 
bibliográfi ca e pesquisa de campo através de expe-
riência realizada junto aos alunos investigados. Pro-
põe-se a descrever o processo prático da atividade 
e analisar os dados coletados através de questioná-
rio fechado, que buscou medir a percepção e a re-
cepção desses alunos quanto à atividade realizada. 

Do ponto de vista dos seus objetivos (fi ns), essa 
pesquisa pode ser caracterizada como exploratória 
e descritiva. Exploratória pois, “cuja fi nalidade é des-
cortinar o tema, reunir informações gerais a respei-
to do objeto (...) uma operação de reconhecimento, 
uma sondagem destinada à aproximação em face do 
desconhecido” (RODRIGUES, 2007, p. 28). Buscou-
-se analisar o fenômeno, numa determinada situação 
e em determinado espaço, aspirando-se sondar as 
reações dos alunos diante do material apresentado.

É descritiva, porque “expõe características de 
determinada população ou de determinado fenô-
meno (...) não tem compromisso de explicar os fe-
nômenos que descreve, embora sirva de base para 
tal explicação” (VERGARA, 2010, p. 42). Barros e 
Lehfeld (2010, p. 85) refere-se a pesquisa descritiva 
como aquela que abrange dois tipos, sendo “a pes-
quisa documental e/ ou bibliográfi ca e a pesquisa de 

campo”, assim como está proposto neste trabalho. 
A bibliografi a consultada intencionou levantar 

algumas questões inerentes à discussão proposta. A 
pesquisa de campo baseou-se em um questionário 
fechado com 9 questões para coleta dos dados. Esse 
instrumento foi dividido em três setores: perfi l do 
aluno (faixa etária e pretensão profi ssional), percep-
ção sobre o material (design, apresentação) e per-
cepção sobre a temática proposta. 

Foram coletados 26 questionários, sendo que 
no dia da aplicação do material havia 35 alunos pre-
sentes. Especifi camente nesse dia houve uma falta 
signifi cativa dos alunos nessa turma, explicando-se 
assim a diferença entre alunos presentes na apre-
sentação do material e na aplicação do questionário.  
A ferramenta para a tabulação dos dados foi uma 
planilha eletrônica no Excel (Windows), obtendo-se 
assim as porcentagens dos dados.

Quanto à produção das apostilas, pensou-se 
na probabilidade de o material didático produ-
zido ser utilizado como fonte de pesquisa e de 
orientação para a elaboração de futuras atividades 
do estágio obrigatório dos alunos do curso For-
mação de Docentes. Acredita-se que o material 
pode auxiliar no planejamento e na discussão de 
atividades relativas ao ensino da História Local e 
de Educação Patrimonial.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

FORMAÇÃO DO PROFESSOR E 
PRODUÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO 

O objetivo desse capítulo é pensar a relação en-
tre formação docente, conhecimento e a proposta 
de produção de material didático como desafi o para 
o acadêmico do curso de Licenciatura em História. 

Lia, Costa e Monteiro (2013) observam a neces-
sidade de se transformar o conhecimento científi co 
produzido na academia em objeto didático. A ope-
racionalização necessária no processo da produção 
da apostila deu-se a partir dos estudos realizados 
nas disciplinas “Ofi cinas de História”. As discussões 
propostas pelas disciplinas, e que constituem par-
te da prática do curso de formação em História da 
UEPG, oferecem subsídios para a realização da pro-
posta de elaboração do material didático. 

Deve-se pensar a formação de professores 
como uma possibilidade de preparação e de refl e-
xão sobre a atividade da prática docente, constituin-
do um caminho planejado de forma a conduzir e a 
resultar em profi ssionais autônomos e refl exivos. 
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Todo o processo de formação traz uma série de 
aspectos que são próprios de cada instituição for-
madora, que pode ser entendido como a formação 
ambiental (SANTOS, 2007). A autora refl ete sobre 
a produção de material didático pelo acadêmico de 
licenciatura, afi rmando que se trata de um proces-
so que leva a uma refl exão profunda sobre o meio 
escolar, ao processo de ensino aprendizagem e às 
necessidades da educação em um determinado am-
biente escolar.

Nóvoa (2013) refl ete sobre a transformação 
da prática em objeto de conhecimento, conforme 
pode ser percebido na fala de Santos (2013), refe-
rindo-se à entrevista concedida pelo autor sobre 
o trabalho docente:

Durante a palestra, o professor português defendeu 
que a boa formação do professor não passa apenas 
pela prática. “A prática, por si só, não forma. O que 
forma é a refl exão sobre a experiência e a prática”, 
afi rmou. Nóvoa afi rma que conhecer bem aquilo 
que se ensina é fundamental para a formação do 
profi ssional da educação e defi ne três instâncias es-
senciais para a formação: pessoa (professor) – for-
mação inicial; coletivo (ambiente socializado) – in-
dução profi ssional; e a escola (ambiente inovador) – 
formação continuada. “Educar não é uma atividade 
transmissora, mas de criatividade. Educação é uma 
espiral interminável. Não se conclui a formação, ela 
é contínua”.

Então as práticas profi ssionais docentes devem 
caracterizar-se como práticas de refl exão e de for-
mação. Para Nóvoa (2009) a insistência de infl uên-
cias externas no trabalho docente é um obstáculo 
nesse processo refl exivo, sendo necessário partir 
em busca de referências internas. No artigo “Para 
uma formação de professores construída dentro da 
profi ssão”, o autor refl ete sobre essa relação de for-
mação e o processo de construção do profi ssional 
docente, criticando o conceito de que ao docente 
cabe apenas a ideia da transmissão de um saber 
pronto e acabado. Ainda, discute os interesses e as 
discussões políticas em torno da condução do traba-
lho docente e a visão de que existe a divisão entre 
o trabalho do pedagogo (detentor do método) e do 
docente (detentor do conhecimento científi co). 

Santos (2007) observa que devido à diversidade 
de propostas curriculares existem muitas possibili-
dades a serem discutidas no currículo escolar e cabe 
ao professor fazer as devidas seleções a serem utili-
zadas em suas aulas. A autora explica que o docen-
te deve desenvolver a capacidade e a habilidade de 
construir seu próprio material didático, abordando 
e articulando temáticas que estejam envolvidas na 

realidade dos sujeitos de aprendizagem.
Quanto às capacidades e habilidades atuais que 

constituem um bom professor, devem ser conside-
radas: o conhecimento, a cultura profi ssional, o tato 
pedagógico, o trabalho em equipe, o compromisso 
social (NÓVOA, 2009). O conhecimento dessa for-
ma torna-se imprescindível, e a prática se constrói a 
partir de uma teoria e de um método que embasam 
e que dão subsídio à construção de um conhecimen-
to profi ssional docente. 

As possibilidades de construção de conheci-
mento no ambiente escolar são enormes, pois é 
possível destacar e reconhecer diversas problemáti-
cas no cotidiano escolar, constituindo-se, portanto, 
um vasto campo de coleta de dados para investi-
gação e estudos de casos. Ainda, estabelecer traje-
tórias de estudos, testar teorias, verifi car métodos 
didáticos que mais se encaixem em determinada si-
tuação. Aliada a tudo isso se ressalte a necessidade 
da responsabilidade social em todo o processo de 
trabalho docente. 

Nóvoa (2009, p. 5) insiste que é preciso “devol-
ver a formação de professores aos professores. A 
frase pressupõe que os professores terão sido afas-
tados dos programas de formação”. E se pensarmos 
objetivamente sobre isso, demonstra-se uma realida-
de brutal, dada a necessidade que os docentes têm 
de obedecer a cargas horárias intensivas, além da 
desmotivação que muitos sentem em investir numa 
formação continuada de qualidade. A conclusão da 
graduação não representa um profi ssional pronto, 
é preciso continuar a se especializar (o que muitas 
vezes é feito apenas para o enriquecimento do currí-
culo, desprezando-se a qualidade dos cursos). O uso 
de materiais didáticos e pedagógicos prontos muitas 
vezes leva o docente a uma postura estática e passiva, 
apresentando o conhecimento como pronto. 

O LIVRO DIDÁTICO:
INSPIRAÇÃO PARA A APOSTILA
 

Sobre as concepções e caracterização do livro 
didático, Bittencourt (2010) afi rma que a maioria 
dos professores considera tratar-se de ponto de re-
ferência para o processo cotidiano de ensino. Pode 
ser entendido como uma mercadoria e que sofre 
infl uência cultural do meio em que é produzido, “é 
veículo portador de um sistema de valores, de uma 
ideologia, de uma cultura”.  É também veículo das 
propostas políticas educacionais onde estão inseri-
dos os “conhecimentos e técnicas consideradas fun-
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damentais de uma sociedade em determinada épo-
ca” (BITTENCOURT, 2010, p. 71-72).

Circe Bittencourt (2010) destaca ainda o valor 
do livro didático enquanto instrumento pedagó-
gico por apresentar, além do conteúdo disciplinar, 
uma série de técnicas para que a aprendizagem seja 
efetivada. Tanto com a especifi cação do manual do 
professor quanto com a série de atividades que o 
material apresenta para a condução das aulas. 

O desenvolvimento do material didático, que en-
volveu pesquisa, planejamento, dedicação, interação 
com o meio escolar, análise e capacidade de apresen-
tação, constituiu importante passo no processo de 
formação. Lia, Costa e Monteiro (2013, p. 43) afi r-
mam que “a produção de recursos didáticos está in-
timamente ligada às atividades práticas dos docentes. 
[...] muito contribuem para o aprendizado, ampliando 
o potencial interpretativo do conteúdo, rompendo o 
limite da exposição oral”. Elas defendem a necessida-
de de o docente libertar-se da concepção de seguir 
apenas o livro didático de sua disciplina, fi cando assim 
preso a uma única fonte sobre a temática. De acordo 
com Barbosa (2006, p. 60):

O agravante nessa situação é que, por diversas ra-
zões, entre elas a formação dos professores e a au-
sência da autonomia na prática educativa, constata-
mos a tendência em ministrar o conteúdo do livro 
didático como saber concreto, pronto, indiscutível e 
como um fi m em si mesmo. O livro deixa de ser uma 
referência de consulta para a preparação das aulas 
e passa a ser a única fonte, além do fato de que, se o 
professor não consegue vinculá-lo à proposta curri-
cular, com frequência se desobriga dessa passando 
a utilizar unicamente a sequência de conteúdos pro-
posta pelos livros didáticos.

A prática da pesquisa e produção de material di-
dático favorece a constante formação profi ssional, de-
senvolve habilidades, novas possibilidades teóricas e 
estratégias didático-pedagógicas no trabalho docente. 

Circe Bittencourt (2010, p. 73) afi rma que o 
“papel do livro didático na vida escolar pode ser o 
de instrumento de reprodução de ideologias e do 
saber ofi cial imposto por determinados setores do 
poder e pelo Estado”. Dado o fato da complexidade 
dos seres humanos, a apropriação desse material se 
dá de formas variadas, através de ênfases e de ocul-
tações conforme os interesses. Bittencourt (2010, 
p. 74) afi rma que “não se pode omitir o poder do 
professor”, pois a condução da aula se dá a partir da 
sua visão e da forma como ele explorará o material.

A autora faz uma refl exão sobre a importância 
das imagens nos materiais didáticos, afi rmando que 
“as ilustrações concretizam a noção altamente abs-

trata de tempo histórico” (BITTENCOURT, 2010, 
p. 75). As imagens são elementos importantes no 
processo de utilização do material didático, pois 
agregam sentido ao texto e possibilitam refl exões e 
atividades de análise. 

O processo de produção de material didático 
pode representar um recurso de aprendizagem. Lia, 
Costa e Monteiro (2013, p. 43) citam que existe um 
“grande ganho com a prática de produção de mate-
riais didáticos”, pois cria “um elo explicativo dos te-
mas abordados na disciplina de história”. A questão 
da interação entre aluno e professor nesse processo 
de construção do saber histórico pode ser favoreci-
da a partir de atividades que tragam os olhares dos 
alunos à realidade que os cerca. A história do entor-
no, os problemas vividos pela comunidade, o ensino 
da prática da pesquisa, são alguns exemplos a serem 
considerados como benéfi cos na relação entre alu-
no e professor. 

Em relação à questão da transposição dos sabe-
res acadêmico e escolar e à atenção à readequação 
do conhecimento:

As especifi cidades desses espaços e os objetivos 
do conhecimento da história, para cada um deles, 
requerem as devidas adequações, pois a produção 
do conhecimento histórico na academia é diferen-
te da produção do conhecimento histórico escolar. 
Porém deve existir uma relação estreita entre eles 
(BARBOSA, 2006, p. 59). 

Esse processo não constitui mera transmissão 
de um conhecimento acadêmico. A partir daí en-
tende-se que, apesar da necessidade de adequação 
à prática docente, é preciso que sejam mantidas as 
essências das discussões historiográfi cas. Mantêm-
-se assim as novas possibilidades historiográfi cas que 
podem e devem ser utilizadas na sala de aula desde 
que devidamente adaptadas à realidade escolar.

APOSTILAS
A opção pelo formato de apostila levou às pes-

quisas sobre livro didático, porém o termo apostila 
está ligado a produtos destinados a discussões espe-
cífi cas e breves ou a material produzido para esco-
las particulares. Dessa forma foram buscados textos 
referenciais que discutem o signifi cado dos livros di-
dáticos no processo de ensino aprendizagem. 

“A designação de apostila parece ser frequente-
mente associada a artefatos que ofereceriam conte-
údos de forma resumida e de forma suplementar” 
(GOMES, 2012, p. 44).  É nesse sentido que foi pro-
duzida e aplicada a apostila sobre história local e edu-
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cação patrimonial e que será discutida neste trabalho. 
Gomes (2012) reafi rma as infl uências culturais e 

ideológicas presentes nas produções de materiais di-
dáticos, especifi camente referindo-se a apostilas dos 
sistemas de ensino e que são capazes de reproduzir 
signifi cados arquitetados e produzidos por redes e in-
teresses que são meticulosamente tecidos. Essa obser-
vação é feita por entender que a ideia de construção 
de uma apostila de ensino baseia-se nos mesmos cri-
térios em que são estruturados os livros didáticos, de 
forma a considerar que o processo de produção desse 
tipo de material didático está cercado de valores, cren-
ças e ideologias defendidos pelos idealizadores.

Gomes (2012, p. 41-42) ressalta que o uso de 
apostilas enquanto ferramenta didático-pedagógica 
pode colaborar no sentido de que facilita o trabalho 
do professor, dada a realidade brasileira onde o pro-
fi ssional docente, em busca de uma remuneração 
digna, acaba sofrendo acúmulo de trabalho, sobre-
carregando-se física e mentalmente. A escassez de 
tempo muitas vezes leva o profi ssional a acomodar-
-se diante do material pronto disponível, o que na 
teoria o leva a desvencilhar-se da preocupação em 
manter-se interessado por uma pesquisa constante. 
A falta de tempo e de interesse em buscar novas 
possibilidades pode ser entendida também como 
queda da qualidade na educação, o que não prejudi-
ca apenas o profi ssional em sua carreira, mas todo o 
sistema de ensino. 

A produção do material didático para o ensino 
de história, nesse caso uma apostila, torna-se um 
caminho para a pesquisa docente e deve ser enten-
dida como essencial na prática docente, além de tra-
zer novos elementos para o cotidiano escolar (LIA; 
COSTA; MONTEIRO, 2013). Ampliam-se os cam-
pos de conhecimento e leva a refl exões e novas me-
todologias didáticas, pois o processo de elaboração 
do material dispõe de capacidade de planejamento 
de novas formas expositivas e novas práticas refl exi-
vas nas atividades propostas aos alunos. 

A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO 
PATRIMONIAL E DO ENSINO 
DE HISTÓRIA LOCAL 

A discussão sobre a preservação da história e da 
cultura locais é imprescindível para o entendimento 
sobre as relações atuais. Trata-se da história recente 
de Wenceslau Braz, mas uma discussão relevante se 
considerarmos a crise de paradigmas que o mundo 
contemporâneo vem experimentando devido às rá-

pidas transformações ocorridas em todo o planeta, 
levantando muitas questões que envolvem tanto a 
identidade individual quanto dos diversos grupos so-
ciais (FREIRE; PEREIRA, 2012, p. 121).

De acordo com a defi nição do IPHAN sobre 
Educação Patrimonial

Toda vez que as pessoas se reúnem para construir 
e dividir novos conhecimentos, investigam para 
conhecer melhor, entender e transformar a reali-
dade que nos cerca, estamos falando de uma ação 
educativa. Quando fazemos tudo isso levando em 
conta alguma coisa que tenha relação ao com 
nosso patrimônio cultural, então estamos falando 
de Educação Patrimonial! O IPHAN concebe edu-
cação patrimonial como todos os processos edu-
cativos que primem pela construção coletiva do 
conhecimento, pela dialogicidade entre os agen-
tes sociais e pela participação efetiva das comu-
nidades detentoras das referências culturais onde 
convivem noções de patrimônio cultural diversas 
(BRASIL, IPHAN).

Ferreira e Johansen (2010, p. 12) refl etem a ne-
cessidade de se articular o ensino de história a ques-
tionamentos que envolvam os patrimônios locais, 
pois é possível “utilizar o potencial dos patrimônios 
históricos para a formação da identidade dos jovens, 
um dos papéis da educação escolar”. A discussão 
sobre preservação patrimonial está constantemente 
nos meios midiáticos, tornando-se, portanto, parte 
do cotidiano das pessoas. É possível então discutir 
os lugares de memória e os elementos culturais a 
favor da Educação Patrimonial (FERREIRA; JOHAN-
SEN, 2010, p. 14). 

O conhecimento sobre a história local faz com 
que os alunos se percebam como sujeitos históricos 
e não meros espectadores do processo histórico. 
A partir das discussões envolvendo história local é 
possível destacar as identidades culturais e sociais 
que os cercam, levando à formulação de questio-
namentos que estimulem posturas de respeito e de 
curiosidade pelos elementos locais (ASSIS; BELLÉ; 
BOSCO, 2013, p. 4). 

A valorização da história local está contida nos 
Parâmetros Curriculares Nacionais e nas Diretrizes 
Curriculares do Estado do Paraná, conforme pode 
ser verifi cado nas DC/PR:

Sob uma perspectiva de inclusão social, estas Dire-
trizes consideram que a diversidade cultural e a me-
mória paranaenses, de modo que buscam contem-
plar demandas em que também se situam os movi-
mentos sociais organizados e destacam os seguin-
tes aspectos: - o cumprimento da Lei nº 13.381/01, 
que torna obrigatório, no Ensino Fundamental e 
Médio da Rede Pública Estadual, os conteúdos de 
História do Paraná; (p. 44-45).
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Segundo Assis, Bellé e Bosco (2013, p. 4), 

Estudar questões locais é fundamental para que os 
alunos compreendam melhor as relações existentes 
entre sua região e o restante do planeta, pois esta 
compreensão os ajuda a analisar historicamente os 
acontecimentos, lhes proporciona uma visão crítica 
sobre os fatos de suas vidas, contribuindo para uma 
mudança de atitude com relação à própria vida.

A ferrovia indiscutivelmente teve papel crucial 
na transformação ocorrida na história do capitalismo 
e das nações a partir da Revolução Industrial com a 
descoberta da máquina a vapor. Na história do Brasil 
e particularmente no desenvolvimento da nossa re-
gião, o papel dos trilhos foi crucial para o desenvolvi-
mento econômico, político e cultural. Nesse sentido, 
é possível fazer a articulação da história global à histó-
ria local, e envolver o aluno no processo histórico, já 
que esse pode ter tido um conhecido ou familiar que 
pertencia à Rede Ferroviária, simplesmente pelo fato 
de morar próximo ou ter que atravessar diariamente 
os lugares que fi zeram história – os patrimônios his-
tóricos e culturais da ferrovia. 

Assis, Bellé e Bosco (2013, p. 7) afi rmam que “ne-
cessita-se trazer as memórias e lembranças mais pro-
fundas daquela sociedade para a transformação de tais 
relatos em uma verdadeira identidade cultural”. 

Quando a escola envolve a comunidade no proces-
so de ensino, agrega novos saberes, pois junto à 
comunidade está a história que não encontramos 
escrita em nenhum livro, não é aquela que fala dos 
grandes nomes e datas “importantes”, é a história 
sendo contada a partir de outra visão, por pessoas 
próximas aos alunos e isso a torna mais fascinante 
e faz com que eles entendam e assimilem com mais 
facilidade (ASSIS; BELLÉ; BOSCO, 2013, p. 8).

A falta de conhecimento sobre o entorno pode 
levar ao descomprometimento enquanto cidadão e 
enquanto parte dessa sociedade.

 

O CURSO FORMAÇÃO DE DOCENTES 

O curso Formação de Docentes faz parte do 
projeto político educacional que oferece, como al-
ternativa de formação do Ensino Médio, um currícu-
lo voltado à integração do ensino médio e formação 
profi ssionalizante. Conforme o Projeto Político Pe-
dagógico do Colégio Estadual Dr. Sebastião Paraná 
-  CESP (2010, p.15):

Partindo dos pressupostos de que todas as pos-

sibilidades são criadas e recriadas pela ação huma-
na, pois o homem é um ser social, produtor da sua 
própria cultura e isto ele faz, utilizando-se de recur-
sos científi cos e tecnológicos que ele próprio cria e 
os aperfeiçoa para tornar o mundo mais humano. 
O homem, então, é considerado um dinamizador 
de toda ação de construção e reconstrução do seu 
mundo. Esta é uma visão que o Ensino Médio e Pro-
fi ssional deste colégio visa passar aos seus alunos.

Ensino Normal, Magistério e Formação de 
Docentes são denominações que designam a pre-
paração de profi ssionais para atuarem na carreira 
de professores das séries iniciais do Ensino Funda-
mental. De acordo com as políticas governamen-
tais da educação são classifi cadas como cursos pro-
fi ssionalizantes. 

Historicamente, o CESP é a escola mais anti-
ga da cidade, fundada em 1928 sob a denominação 
“Casa Escolar Centenário” que funcionava como 
ensino primário. A partir de 1957 foi instituída a 
Escola Normal Secundária, de onde se formaram 
várias gerações de professores da cidade e região. 
Apesar de modifi cadas as nomenclaturas pode-se 
dizer que houve um gradativo aperfeiçoamento do 
curso (PARANÁ, 2010). Em 2001 extinguiram-se os 
cursos técnicos, incluindo o Magistério, reativados 
em 2003 como Formação de Docentes, Técnico em 
Administração e Técnico em Informática3.  

O CESP mantinha em 2014 o total de 615 alu-
nos matriculados no nível médio, nos turnos matuti-
no e noturno. De manhã são oferecidos Ensino Mé-
dio Regular e Formação de Docentes. No período 
noturno apenas os cursos profi ssionalizantes – Téc-
nico em Administração, Formação de Docentes e 
Técnico em Informática integrados – além do curso 
subsequente de Técnico em Informática. Para essa 
discussão foram coletados dados relativos ao curso 
Formação de Docentes noturno, que dispõe de três 
turmas (2°, 3° e 4° anos) num total de 76 alunos ma-
triculados, por constituir o objeto de estudo desse 
trabalho. Trata-se do único colégio na cidade que 
dispõe dessa oportunidade de formação, inclusive 
acolhendo alunos de cidades pequenas vizinhas.

O currículo do curso é distribuído em 4 anos 
letivos, sendo no primeiro ano ofertadas as discipli-
nas: Arte, Biologia, Educação Física, Filosofi a, Ge-
ografi a, História, Língua Portuguesa e Literatura, 
Matemática, Sociologia, Fundamentos Históricos da 
Educação, Fundamentos Psicológicos da Educação, 
Organização do Trabalho Pedagógico e Prática de 

3 Informação verbal fornecida pelo diretor Prof. Jorge Rodrigues de Melo em 09/06/2014.
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Formação (Estágio Supervisionado).
No segundo ano as disciplinas são: Biologia, 

Educação Física, Filosofi a, História, Língua Portu-
guesa e Literatura, Matemática, Sociologia, Concep-
ção Norteadora da Educação Especial, fundamentos 
Históricos Políticos na Educação Infantil, Organiza-
ção do Trabalho Pedagógico, Trabalho Pedagógico 
na Educação Infantil e Prática de Formação (Estágio 
Supervisionado). 

No terceiro ano: Educação Física, Física, Língua 
Portuguesa e Literatura, Matemática, Química, In-
glês, Fundamentos Filosófi cos da Educação, Litera-
tura Infantil, Metodologia do Ensino de Matemática, 
Metodologia do Ensino de Português e Alfabetiza-
ção, Trabalho Pedagógico na Educação Infantil, Prá-
tica de Formação (Estágio Supervisionado).

Concluindo, no quarto ano os alunos cumprem 
as seguintes disciplinas: Educação Física, Física, Lín-
gua Portuguesa e Literatura, Matemática, Química, 
Inglês, Metodologia do Ensino de Artes, Metodolo-
gia do Ensino de Ciências, Metodologia do Ensino 
de Educação Física, Metodologia do Ensino de Ge-
ografi a, Metodologia do Ensino de História, Meto-
dologia do Ensino de Português e Alfabetização e 
Prática de Formação (Estágio Supervisionado).

O estágio obrigatório constitui de 800 horas, 
que são divididas nos 4 anos letivos e que é requisi-
to essencial na formação desses alunos. O contato 
com o meio escolar dá-se inicialmente a partir da 
observação e participação, sendo que no último ano 
é necessário cumprir etapas de planejamento e de 
regências nas séries iniciais do Ensino Fundamental. 

Outra particularidade do curso é que a maioria 
dos educandos é formada por alunos do sexo femi-
nino. Não se sabe ao certo o porquê dessa realidade 
– o que se torna uma indicação para trabalhos futu-
ros – provavelmente esse dado acabe intimidando 
vários meninos que pensam em cursar o curso de 
Formação de Docentes. Outra hipótese é que ainda 
persiste a ideia de que a profi ssão de professor nas 
séries iniciais está vinculada à fi gura feminina, que 
teria talvez mais paciência e jeito com as crianças. 
Entretanto, não se pretende adentrar essas discus-
sões, apenas fazer uma descrição a respeito do pú-
blico escolhido para apresentação do material didá-
tico produzido.

O objetivo de ser escolhida essa turma foi pela 
crença no valor da discussão a respeito da história 
local e de educação patrimonial, já que no 4° ano os 
alunos cursam Metodologia do Ensino de História e 
Metodologia do Ensino de Geografi a. Sendo assim, 
as discussões sobre patrimônio histórico e cultural 

podem ter um signifi cado especial nas propostas 
dessas disciplinas.

APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS

A EXPERIÊNCIA DA PRODUÇÃO
DA APOSTILA

O formato de apostila é justifi cado por entender-
-se que se encaixa nos propósitos do projeto, con-
forme o conceito de Gomes (2012) sobre a síntese 
de conteúdo, sendo as temáticas complementares às 
discussões no plano de ensino da turma analisada.

Ponderada a necessidade de discutir a temática 
da preservação do patrimônio ferroviário da cida-
de de Wenceslau Braz, a organização e produção 
da apostila baseou-se em conhecimentos adquiri-
dos durante a pesquisa do Trabalho de Conclusão 
de Curso. São estudos sobre a História Local e re-
fl exões acerca da memória e patrimônio histórico 
e cultural, especifi camente da Estação Ferroviária. 
Pretendeu-se aliar a pesquisa histórica e a produção 
do material didático, atentando-se às readequações 
ao saber escolar.

A apostila foi pensada de forma a apresentar 
uma síntese da pesquisa de TCC intitulada “A Estação 
Ferroviária de Wenceslau Braz: um estudo sobre o 
direito à memória” sob orientação da professora Eli-
zabeth Johansen. Neste trabalho foram discutidas a 
questão da ferrovia enquanto elemento da identidade 
brazense, as transformações ocorridas no patrimônio 
e a importância de se discutir e preservar a memó-
ria ferroviária. Cumpriu-se assim, a transposição de 
saberes discutida por Bittencourt (2010, p. 71-72) a 
partir de um processo de adaptação e seleção linguís-
tica e imagética que possibilitou a ação docente.

Conforme a DC/PR (p. 44-45), sobre a inclusão 
do ensino de história local, acredita-se que a negli-
gência do conteúdo de história local limita aos alunos 
a percepção sobre o valor de cada um no processo 
histórico, onde apenas os poderosos merecem ser 
lembrados e valorizados. Além disso, as aulas se tor-
nam muito mais proveitosas quando se estabelecem 
as questões que se relacionem à realidade do aluno.

No caso da história local abordada na aposti-
la produzida, foram apresentados conhecimentos 
acerca da fundação da cidade de Wenceslau Braz 
(PR), ressaltando-se a ferrovia enquanto elemento 
identitário local. Existem vários espaços que podem 
ser considerados lugares de memória da ferrovia na 
cidade, além de famílias que pertenceram ao grupo 
social dos ferroviários. Assim foi possível estabele-
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cer um diálogo onde os alunos puderam buscar re-
ferências para o entendimento sobre a proposta da 
valorização e preservação do patrimônio histórico e 
cultural ferroviário brazense.

O conteúdo da apostila foi exposto em 28 pági-
nas e o design baseado em apostilas de redes de ensi-
no, apresentando textos, imagens e atividades de re-
fl exão. O objetivo foi estimular o raciocínio e o senso 
crítico a partir das atividades propostas, fazendo os 
alunos se posicionarem sobre os assuntos abordados.

A apostila foi dividida em duas sessões, sendo a 
primeira unidade voltada a questões sobre a Histó-
ria local, ressaltando-se a participação da ferrovia na 
formação e desenvolvimento do município. Foram 
utilizadas diversas fontes históricas como fotografi as 
e trechos de relatos orais que constituem fontes de-
veras relevantes na historiografi a atual.

As imagens são interessantes “para que os alu-
nos possam estabelecer relações históricas entre as 
permanências e mudanças e para relativizar o pa-
pel que determinados personagens tendem a de-
sempenhar na História” (BITTENCOURT, 2010, p. 
88). As imagens nos livros didáticos (e ou apostilas) 
são fontes importantes para a discussão em sala de 
aula sobre as representações e transformações no 
processo histórico, levando os alunos a refl etirem 
sobre a história, identifi cando suas permanências e 
suas rupturas.

Percebendo os signifi cados dos processos his-
tóricos, os alunos refl etem sobre a identidade dos 
grupos que formam a sociedade em que vivem. O 
processo não para na oralidade do professor, já que 
o aluno pode ser envolvido na construção do conhe-
cimento histórico, levantando novas possibilidades e 
hipóteses quanto às interpretações impostas pelos 
livros didáticos ofi ciais.

A segunda unidade trouxe conceitos de Patri-
mônio Histórico e Cultural e de Educação Patrimo-
nial, enquanto importante elemento a ser pensado 
pelo profi ssional docente. Foram explorados os 
elementos da história local, visando despertar os 
sentidos dos sujeitos, já que toda sociedade está en-
volvida por uma história e por vestígios (patrimônio 
material) e tradições e saberes (patrimônio imate-
rial) que a contemplam. Ferreira e Johansen (2010, 
p. 15) ressaltam que “é preciso que os jovens sejam 
sensíveis ao patrimônio local, à cultura das localida-
des em que vivem”, que “as atividades de educação 
patrimonial devem envolver todo o entorno dos 
alunos e isso compreende não apenas patrimônio 
edifi cado, mas também natural e cultural”.

Por fi m, foram disponibilizadas em anexo algu-

mas atividades que poderão ser utilizadas junto às 
séries iniciais do Ensino Fundamental, objeto dos es-
tágios dos alunos do curso Formação de Docentes. 

Após contatos com a equipe pedagógica, diretoria 
e a professora responsável pelas disciplinas de Meto-
dologia do Ensino de Geografi a e Metodologia do Ensi-
no de História, a apostila foi aplicada no dia 15 de maio 
de 2014. Havia 35 alunos na sala no dia da aplicação e 
a participação foi efetiva, sendo possível apresentar o 
material de forma sufi cientemente produtiva. 

Os alunos demonstraram interesse pela propos-
ta e interagiram positivamente, pois as discussões 
apresentadas sobre a história local e principalmente 
sobre as transformações ocorridas no patrimônio 
histórico local despertaram a curiosidade pela temá-
tica. Como a apostila trouxe diversas fontes imagéti-
cas de locais que não mais existem fi sicamente na ci-
dade, e a maioria dos alunos têm entre 17 e 18 anos, 
ressalta-se a importância de ações que discutam a 
preservação dos monumentos e da memória local. 

Explorando-se o material é possível discutir 
como os jogos de interesses e de poder impactaram 
na vida dos ferroviários, alguns desses parentes e 
conhecidos dos alunos. Essa experiência pôde levá-
-los a reconhecer-se enquanto parte do processo 
histórico. A disposição do professor ao trabalhar 
com a história local pode despertar interesse por 
possibilitar discussões que envolvem grupos próxi-
mos. O professor tem a oportunidade de trabalhar 
problemáticas atuais que teoricamente trariam às 
aulas mais motivação.

Falar de Educação Patrimonial aos alunos, 
quase formandos do 4º Ano Formação de Docen-
tes, foi uma experiência tranquila e satisfatória. 
Percebeu-se que a grande maioria demonstrou 
interesse pelo assunto, certamente pelo fato de 
perceberem a importância do profi ssional docen-
te na formação do pensamento crítico e da cida-
dania de crianças do Ensino Fundamental I. São 
alunos comprometidos com a prática docente, 
pois a grande maioria já desempenha atividades 
como estagiárias contratadas em escolas públicas 
ou particulares do município. 

Destaca-se o apoio e a participação da equi-
pe diretora e pedagógica como essenciais para o 
sucesso desse projeto. Foram impressas 26 apos-
tilas, sendo parte desse material impresso pela di-
retoria do colégio. Após a aplicação, esse material 
foi carimbado como material da biblioteca local e 
disponibilizado para futuras consultas ou atividades 
das disciplinas Metodologia do Ensino de História e 
Metodologia do Ensino de Geografi a, já que se pode 
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considerar uma temática passível de discussão em 
ambas as disciplinas, por envolver aspectos históri-
cos e geográfi cos.

O planejamento e execução de cada etapa des-
se projeto, o empenho em oferecer material para 
futuras pesquisas e o desejo em despertar os futu-
ros docentes às novas problemáticas, relaciona-se 
à discussão de Santos (2007) ao se abordar a “for-
mação ambiental”. Fica claro, portanto, que esse 
desafi o resultou numa experiência essencial como 
perspectiva do trabalho docente, destacando-se o 
papel da pesquisa e da produção de conhecimento.

COLETA E ANÁLISE DA PERCEPÇÃO 
SOBRE O MATERIAL

Foram coletados 26 questionários no dia 5 de 
junho de 2014 (de um total de 40 alunos efetivos), 
sendo que no dia da aplicação do material estavam 
presentes na sala de aula 35 alunos. Nesse dia hou-
ve uma falta signifi cativa de alunos, o que justifi ca a 
diferença entre os alunos presentes no dia da apre-
sentação do material e no dia da aplicação do ques-
tionário.  

A questão 1 refere-se ao perfi l do aluno do cur-
so Formação de Docentes e subdivide-se em duas 
questões. Em relação à faixa etária desses alunos:

Entre 
17 a 18 anos

Entre 
19 a 21 anos

Maior 
de 21 anos

76,9 % 7,6% 15,5%

É possível afi rmar que se trata de uma turma 
em faixa etária normal para a última turma do Ensi-
no Médio, considerando-se que o curso Formação 
de Docentes é estruturado a articular tanto os co-
nhecimentos básicos do Ensino Médio quanto a uma 
formação voltada ao ensino profi ssionalizante, sen-
do muitos desses profi ssionais incorporados à rede 
municipal de ensino. 

Dos 26 alunos investigados e conforme pode 
ser visualizado nos registros acima, provavelmente 
15,5% buscavam no curso Formação de Docentes 
um meio de conseguir uma vaga e assim iniciar a 
carreira docente. Isso indicaria uma percepção so-
bre o grau de potencialidade que o curso represen-
ta, pois os estágios obrigatórios que começam no 
primeiro ano do curso representam uma porta de 

entrada para a formação da carreira docente.

Sem intenção 
na carreira 

docente

Não tem 
certeza sobre 

a carreira 
docente

Certeza 
absoluta sobre 

a carreira 
docente

11,5% 27% 61,5%

Sobre a pretensão pela carreira docente, 11,5% 
não cogitaram continuar como professores. No en-
tanto, 61,5% afi rmaram pretender continuar seus 
estudos para docentes. Deduz-se que o público e o 
ambiente escolhido para a aplicação da apostila di-
dática sobre história local e educação patrimonial foi 
adequado aos objetivos deste projeto. Possivelmente 
não são apenas alunos em formação do Ensino Mé-
dio, mas futuros profi ssionais que podem refl etir na 
consciência histórica das muitas gerações de alunos.

A questão 2 subdivide-se em 5 itens e refere-se 
à percepção sobre o material didático apresentado. 
Quanto à apresentação do material didático pela 
acadêmica para o entendimento sobre o assunto, 
os dados convergem a uma aceitação positiva. Mais 
de 65% dos alunos afi rmaram que foram excelentes 
para o entendimento sobre o assunto, caracterizan-
do que o trabalho foi concluído com êxito e os ob-
jetivos alcançados.

Insufi cientes Sufi cientes Excelentes

3,8% 30,8% 65,4%

Quanto ao design do material apresentado, a 
maioria (65,4%) achou o material muito interessan-
te, e quando questionados sobre o conteúdo pro-
posto, fi caram divididos entre 50% tendo agregado 
“algum conhecimento” e 50% agregado “muito co-
nhecimento” às suas formações. Conclui-se então 
que foram cumpridos os requisitos em relação à 
aceitação da estrutura visual do material.

Desinteres-
sante

Normal Bem 
interessante

0% 34,6% 65,4%
Nenhum co-
nhecimento

Algum conhe-
cimento

Muito conheci-
mento

0% 50% 50%
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Foi feito também o questionamento em relação 
à proposta da Universidade em levar a acadêmica a 
produzir e apresentar um material didático a par-
tir de pesquisa histórica. Dos alunos investigados, 
34,6% afi rmaram que se trata de uma atividade nor-
mal, porém 65,4% disseram que ainda não tinham 
participado de uma experiência dessa categoria. 
Deduz-se que talvez a primeira porcentagem não 
tenha compreendido o teor da questão, ou quem 
sabe tenham sido induzidos a entender que a pro-
dução de material didático deve fazer parte do tra-
balho de um futuro licenciado.

Nada
representou

Normal, estão 
acostumados 
com esse tipo 
de proposta

Representou 
uma atividade 

inédita

0% 34,6% 65,%

Quanto ao nível do aproveitamento do material 
disponibilizado para futuros planejamentos de seus 
estágios:

Regular Bom Ótimo

11,5% 34,5% 54%

Mais da metade (54%) acreditaram que pode-
riam utilizar o material em seus futuros estágios, 
pois a acadêmica fez questão de esclarecer que o 
material fi caria a disposição na biblioteca da escola. 

Foi investigada fi nalmente a percepção a respei-
to da temática proposta e discutida pela apostila di-
dática. Surpreendentemente, houve 100% de com-
preensão quanto à importância do conhecimento 
sobre a história local e 96,2% quando o assunto foi 
Educação Patrimonial. 

Conforme podem ser observados os dados nas 
tabelas abaixo:

Sem 
importância

Apenas o 
necessário

Muita 
importância

0% 0% 100%

Quanto à importância da Educação Patrimonial 
em suas formações:

Sem 
importância

Apenas o 
necessário

Muita 
importância

0% 3,8% 96,2

Dessa forma, pode-se concluir que o material 
apresentado contempla todos os requisitos pro-
postos pela disciplina de Ofi cina de História VI, que 
envolvem tanto conhecimento teórico da disciplina 
de História quanto os conceitos didáticos pedagó-
gicos que envolvem o curso Licenciatura em His-
tória, considerando-se que as Ofi cinas de História 
integram a parte da prática do currículo dessa gra-
duação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A experiência envolvendo produção de material 
didático demonstrou-se positiva, gratifi cante e de 
extremo valor para a formação no curso de Licen-
ciatura em História. Certamente um desafi o, mas 
em compensação valiosa, pois possibilitou o empre-
endimento de diversas habilidades trabalhadas ardu-
amente desde o início do processo de formação. 

A experiência concorreu para a ideia da cons-
trução do conhecimento e da formação docente de 
Nóvoa (2009), que destaca a necessidade de uma 
postura inovadora durante a prática docente. Essa 
fl exibilidade sugerida pelo autor envolve todos os 
elementos do ambiente escolar, atentando para o 
perigo que as rotinas de trabalho podem represen-
tar no resultado fi nal do processo de ensino apren-
dizagem. A prática da construção do material didáti-
co leva o docente a um constante processo de for-
mação e pesquisa, o que resulta em novos olhares 
de acordo com as necessidades do presente.

Tomado como um desafi o, a proposta fi nal da 
disciplina Ofi cina de História VI no curso de licencia-
tura em História EAD/UEPG foi uma oportunidade 
de produzir material didático que possa ser utilizado 
como fonte de disseminação do conhecimento da 
história local e de conceitos da Educação Patrimo-
nial. 

Pelo ensino de história é possível dar voz a as-
pectos que não estão incluídos no currículo regular 
de História, pois apesar da proposta da inclusão da 
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História Local, muitas vezes há difi culdades de se 
encontrar material disponível e organizado sobre 
o assunto, dado à falta do rigor metodológico e de 
fontes devidamente credenciadas. A arte de se fazer 
história pôde ser, mesmo que modestamente, de-
monstrada no material proposto na apostila, o que 
pode ter trazido um novo olhar dos alunos em rela-
ção à disciplina. 

Foram necessários contatos diversos com a 
equipe escolar, meticulosamente tecidos para que 
a experiência não representasse um entrave no dia 
a dia escolar. Buscou-se estabelecer contato espe-
cial com a professora regente, pois também foram 
realizadas observações para a disciplina de Estágio 
Curricular Supervisionado III na turma escolhida 
para a aplicação da apostila. Faz-se essa observa-
ção por considerar um bimestre especial no calen-
dário escolar por motivos diversos e, portanto, foi 
necessário certo tato para não causar desconforto 
junto à equipe pedagógica e a professora regente.

Foram disponibilizadas duas aulas seguidas para 
a aplicação do material no dia 15 de maio de 2014 
e as apostilas foram recebidas com entusiasmo e 
curiosidade pelos alunos envolvidos no processo. 
Era uma turma numerosa, estando a sala repleta 
no dia da apresentação, onde foi possível perce-
ber uma boa recepção e participação dos 35 alunos 
presentes, de uma turma composta por 2 alunos e 
38 alunas, totalizando 40 alunos. 

Apesar de não ter o número preciso, existe 
uma tendência de que muitos desses alunos sigam 
seus estudos na formação pedagógica, principal-
mente Pedagogia ou as Licenciaturas. Essa é outra 
questão que merece ser investigada com atenção 
especial em trabalhos futuros.

Finalmente, destaque-se que apesar da com-
plexidade da tarefa, considera-se que foi satisfató-
ria. Teoria, contato com o meio escolar, planeja-
mento, produção do material didático, apresenta-
ção junto aos alunos, coleta de material e redação 
desse artigo. Buscou-se desde o início realizar um 
trabalho cuidadoso e detalhado, procurando-se 
com isso cumprir todos os requisitos necessários 
para que os objetivos fossem atingidos. Para a 
formação enquanto professora de história foi um 
passo importante, dada a perfeita integração entre 
teoria, pesquisa e prática docente que constituem 
as capacidades e habilidades essenciais para um 
profi ssional consciente de seu papel na sociedade 
contemporânea. 
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